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Resumo: O paradigma multicultural afirma a necessidade de que psicólogos reconheçam e incorporem a 
dimensão cultural de seus clientes no processo psicoterapêutico. Estudos têm demonstrado que uma 
psicoterapia culturalmente sensível é um preditor de desfechos clínicos positivos. Apesar disso, no cenário 
brasileiro, observa-se que a discussão sobre multiculturalismo ainda é incipiente em comparação com o 
contexto internacional. O objetivo deste estudo é investigar o estado da arte do diálogo entre multiculturalismo 
e psicoterapia no Brasil. Para tanto, foi realizada uma revisão crítica a partir das bases de dados PePSIC, 
SciELO e BVS, utilizando as palavras-chave "multiculturalismo", "psicologia multicultural", "competências 
multiculturais", "orientação multicultural", "competência cultural", "humildade cultural", "psicoterapia", 
"atendimento psicológico" e "intervenção psicológica". Cinco pesquisas foram selecionadas com base em 
critérios de inclusão. Os resultados apontaram que, apesar de os estudos abordarem temas culturais, como 
gênero, raça, religião/espiritualidade e deficiência, eles não partiram do paradigma multicultural. Esses 
achados sugerem pouca consideração à interseccionalidade, pouca ênfase na humildade cultural do terapeuta 
e uma abordagem limitada ao desenvolvimento transversal de habilidades terapêuticas culturais. 
 
Palavras-chave: Psicologia Multicultural; Orientação Multicultural; Competências Multiculturais; Psicoterapia; 
Humildade Cultural 
 
Abstract: The multicultural paradigm asserts the need for psychologists to recognize and incorporate the 
cultural dimension of their clients in the psychotherapeutic process. Studies have shown that culturally 
sensitive psychotherapy predicts favorable clinical outcomes. Despite this, in the Brazilian context, discussions 
on multiculturalism remain incipient compared to the international scenario. This study aims to investigate the 
state of the art of the dialogue between multiculturalism and psychotherapy in Brazil. To this end, a critical 
review was conducted using the PePSIC, SciELO, and BVS databases, employing the keywords 
"multiculturalism," "multicultural psychology," "multicultural competencies," "multicultural orientation," "cultural 
competence," "cultural humility," "psychotherapy," "psychological care," and "psychological intervention." Five 
studies were selected based on inclusion criteria. The results indicated that, although the studies addressed 
cultural themes such as gender, race, religion/spirituality, and disability, they did not adopt the multicultural 
paradigm. These findings suggest little consideration of intersectionality, limited emphasis on the therapist's 
cultural humility, and a restricted approach to the transversal development of cultural therapeutic skills. 
 
Keywords: Multicultural Psychology; Multicultural Orientation; Multicultural Competences; Psychotherapy; 
Brazil; 
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INTRODUÇÃO  

O paradigma multicultural na psicoterapia se estrutura a partir de duas principais 

ênfases: competências multiculturais e orientação multicultural (Sue, 1982; Hook et al., 

2017). Enquanto as competências multiculturais dizem respeito àquilo que o terapeuta faz 

em relação à cultura do cliente, englobando conhecimentos, habilidades e atitudes 

necessárias para um atendimento culturalmente sensível (Sue, 1982), a orientação 

multicultural enfatiza a pessoa do terapeuta diante da alteridade, partindo de aspectos 

como a humildade cultural, oportunidades culturais e conforto cultural (Hook et al., 2017). 

Estudos têm evidenciado que psicólogos que adaptam o tratamento de acordo com a 

cultura de seus clientes e apresentam uma postura de humildade cultural apresentam 

melhores desfechos clínicos (Norcross; Wampold, 2018; Hook et al., 2013).  

No Brasil, ao mesmo tempo em que as populações marginalizadas enfrentam 

violências recorrentes devido a fatores sistêmicos estruturais – como o racismo, no caso 

de pessoas negras –, há também desafios adicionais que as impedem de acessar serviços 

básicos de saúde e atendimento psicológico, tanto privados quanto públicos (Tavares; 

Kuratani, 2019). No setting terapêutico, psicólogos têm relatado despreparo e dificuldades 

tanto para abordar como também intervir eficazmente considerando a cultura de seus 

clientes (Duden et al., 2023). Sem uma prática clínica culturalmente responsiva, clientes 

apresentam baixa adesão ao tratamento, menor qualidade na relação terapêutica, maior 

taxa de evasão e, em alguns casos, podem sofrer microagressões por parte de seus 

psicoterapeutas (Hook et al., 2017).  

Diante desse cenário, o paradigma multicultural se apresenta como um modelo 

potente para promover um atendimento psicológico mais inclusivo e adaptado às 

necessidades das populações marginalizadas e culturalmente diversas no Brasil. Dessa 

forma, este estudo tem como objetivo realizar uma revisão crítica acerca do diálogo entre 

multiculturalismo e psicoterapia no contexto brasileiro, analisando como a literatura 

nacional tem incorporado (ou não) essas diretrizes na pesquisa e prática clínica. 

 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Este estudo realizou uma revisão crítica da literatura (Grant; Booth, 2009) para 

analisar como o paradigma multicultural tem sido apresentado nas pesquisas em 
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psicoterapia no Brasil nos últimos 10 anos. O levantamento bibliográfico foi conduzido em 

fevereiro de 2025, utilizando as bases SciELO, PePSIC e BVS, considerando publicações em 

português entre 2015 e 2025. A estratégia de busca utilizou operadores booleanos (AND, 

OR), agrupando os seguintes descritores: 

Cluster 1: ("Multiculturalismo" OR "Psicologia Multicultural" OR "Competências 

Multiculturais" OR "Orientação Multicultural" OR "Competência Cultural" OR "Humildade 

Cultural") AND ("Psicologia" OR "Psicoterapia"). 

Cluster 2: ("Humildade Cultural" OR "Competência Cultural" OR "Competências 

Multiculturais") AND ("Psicoterapia" OR "Psicologia") OR ("atendimento psicológico" OR 

"intervenção psicológica"). 

Os critérios de inclusão abrangeram artigos completos ou capítulos de livros 

publicados no Brasil, com abordagem teórica ou empírica. A seleção dos estudos seguiu 

três etapas: (i) levantamento bibliográfico, (ii) leitura dos resumos, e (iii) leitura integral dos 

textos para avaliação metodológica e teórica.  

 

RESULTADOS  

           O processo de busca inicial resultou na recuperação de 191 artigos a partir das bases 

de dados incluídas. No entanto, 21 foram eliminados por estarem duplicados entre as bases 

ou por estarem publicados em idiomas distintos do português. A grande maioria dos artigos 

foi eliminada por não se enquadrar na temática investigada. Muitos dos estudos 

recuperados abordavam competência cultural em outros campos, como medicina e 

enfermagem. Outros artigos tratavam de marcadores culturais (gênero, raça, sexualidade), 

mas sem relação direta com a psicoterapia. Dessa forma, apenas um número reduzido de 

estudos avançou para a etapa de leitura dos resumos. Após esse refinamento, cinco artigos 

foram selecionados para compor a análise crítica, pois apresentavam pertinência temática. 

 

DISCUSSÃO 

Tratando-se da aplicação do conceito de competência multicultural, Duden et al. 

(2023) e Tavares e Kuratani (2019) citaram-a sem detalhá-la. O primeiro estudo identificou 

dificuldades no atendimento a refugiados, como barreiras linguísticas e falta de preparo 

dos psicólogos. O segundo abordou o racismo na clínica psicológica, destacando a 
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necessidade de um manejo sensível, mas sem discutir competências culturais de forma 

estruturada. Embora Ferreira Junior et al. (2021) tenham apresentado a ideia de que 

terapeutas devem atender as demandas específicas da cultura surda, eles não 

mencionaram noções de competência multicultural explicitamente. Cafezeiro et al. (2023) 

e Page et al. (2024) aprofundaram mais a discussão. O primeiro enfatizou a 

religiosidade/espiritualidade como uma dimensão essencial da competência cultural na 

psicoterapia, enquanto o segundo propôs a integração da competência multicultural à 

conceitualização cognitiva na Terapia Cognitiva-Comportamental, destacando a 

necessidade de considerar estressores culturais na formulação de caso.  

Foi identificado que nenhum estudo usou como referência o Modelo de Orientação 

Multicultural para reflexão e prática clínica (Hook et al., 2017). Em um único artigo, o 

conceito de humildade cultural  foi mencionado, no estudo proposto por Page et al. (2024), 

mas sem aprofundamento. A falta desse debate sugere que a postura do terapeuta diante 

da diversidade cultural ainda é pouco explorada na literatura brasileira. 

Os cinco estudos analisados abordam diferentes marcadores da diferença na 

prática clínica, evidenciando como elementos culturais e identitários impactam a 

experiência do sujeito em sociedade e, consequentemente, no acesso à saúde e ao 

tratamento psicológico. Esses marcadores incluem religião/espiritualidade (Cafezeiro et 

al., 2023), raça e gênero (Tavares; Kuratani, 2019), refugiados (Duden et al., 2023), e surdez 

(Ferreira Junior et al., 2021). Embora cada estudo tenha um foco específico, há uma ênfase 

comum na necessidade de reconhecimento das especificidades culturais e contextuais 

dos clientes para que a intervenção psicológica seja mais eficaz e inclusiva.  

Os artigos também destacaram a falta de preparo dos profissionais. Psicólogos 

relatam dificuldades na adaptação clínica para atender populações diversas, seja pela 

barreira linguística (surdos, refugiados), falta de conhecimento sobre religiosidade, ou 

pela ausência de diretrizes para lidar com questões raciais e de gênero. No entanto, 

nenhum dos estudos estrutura essas diferenças dentro de um modelo multicultural 

consolidado, reforçando a lacuna teórico-metodológica no campo. Há também, com 

exceção do artigo de Tavares e Kuratani (2019), pouca atenção à interseccionalidade e a 

maneira como diferentes marcadores culturais se sobrepõem e produzem novas 

experiências complexas e subjetividades diversas.   
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Este estudo teve como objetivo realizar uma revisão crítica sobre o diálogo entre o 

paradigma multicultural e a psicoterapia no contexto brasileiro, analisando como a 

literatura nacional tem incorporado essas diretrizes na pesquisa e na prática clínica. De 

forma geral, os resultados evidenciaram que, apesar do crescente interesse pela temática, 

os estudos ainda são escassos e apresentam limitações significativas, principalmente 

quanto ao aprofundamento teórico e metodológico. Identificou-se que poucos trabalhos 

exploraram o conceito de competência multicultural de forma estruturada, e o modelo de 

orientação multicultural esteve ausente nas publicações analisadas.  

Além disso, observou-se uma lacuna quanto à integração da interseccionalidade, 

demonstrando que as pesquisas ainda não abordam adequadamente como diferentes 

marcadores culturais interagem e afetam o contexto terapêutico. Como limitações, 

destacam-se o período restrito aos últimos dez anos, a exclusão de publicações em outros 

idiomas além do português e o número reduzido de bases de dados consultadas. Estudos 

futuros poderiam ampliar o escopo temporal e linguístico, bem como aumentar o número 

de acervos digitais, o que poderia contribuir para uma perspectiva mais abrangente acerca 

do paradigma multicultural na psicoterapia brasileira. 
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